
PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO* 

ANO LETIVO: 2024
CAMPUS: Paranavaí

CURSO: Formação Docente Interdisciplinar - PPIFOR
GRAU: Pós-Graduação Mestrado

NOME DA DISCIPLINA: A Disciplina de Ciências e os Conhecimentos Básicos 
Comuns para o Ensino/Aprendizagem

SÉRIE/PERÍODO: 1ª série - 2º semestre
TURMA: 2024 TURNO: vespertino

CARGA HORÁRIA TOTAL:    60h
CARGA HORÁRIA TEÓRICA:    60h
CARGA HORÁRIA PRÁTICA:

CARGA HORÁRIA EAD:    20h
CARGA HORÁRIA EXTENSÃO:

CARGA HORÁRIA SEMANAL:    4h
OFERTA DA DISCIPLINA: (     ) ANUAL  (  X  ) SEMESTRAL

DOCENTE Nájela Tavares Ujiie & Paulo César Gomes
TITULAÇÃO/ÁREA: Doutora em Ensino de Ciências e Tecnologia / Doutorado 

em Educação para Ciências

2. EMENTA

   A epistemologia da Ciências e a constituição do conhecimento científico, as diferentes teorias 

da aprendizagem em articulação com o ensino de ciências, pesquisa no processo de ensino-

aprendizagem de ciências, metodologias, interdisciplinaridade, avaliação, limites e possibilidades 

intrínsecos a melhoria do ensino de ciências.

3. OBJETIVOS

3.1. Objetivo Geral

 Aprimorar a formação de professores da educação básica em relação aos paradigmas da 

Educação em Ciências. 

3.2. Objetivos Específicos  

 Reconhecer a complexidade em promover a Educação em Ciência devido as 

interferências sociais, políticas, filosóficas, epistemológicas e tecnológicas. 

 Identificar as necessidades em se promover a Educação em Ciências como inserção do 

cidadão na sociedade tecnológica. 

 Enfatizar a interdisciplinaridade de conteúdos científicos como um fator essencial à 

formação e exercício profissional dos professores.
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

    O Ensino de Ciências e o senso comum

 O Ensino de Ciência no Brasil: aspectos históricos e condições atuais

 Os indicadores educacionais: PISA, Prova Brasil, as avaliações em Ciências. 

 Formação de Professores em Ciências e a avaliação da aprendizagem em Ciências

 Teóricos e epistemólogos da Ciência: Kuhn, Bachelard, Popper,  Feyerabend, Lakatos, 

Hessen, Fleck, Morin e outros.

 Panorama atual e tendências do Ensino de Ciências no Brasil 

 O papel das atividades experimentais no ensino das Ciências. 

Interdisciplinaridade nas Ciências

5. METODOLOGIA DE ENSINO

 Encontros híbridos para apresentação da disciplina e seminário dos epistemólogos, um terço da 

carga-horária EaD e dois terços presencial. Serão realizadas aulas expositivas dialogadas, 

discussões, seminários, atividades escritas e orais, elaboração de um artigo científico final, dentre 

outras que se fizerem necessárias no decurso da disciplina.  Teremos uma sala do Classroom 

para disponibilizar materiais e auxiliar a recepção de atividades. Será constituído grupo de 

whatsapp para informes e comunicação mais ágil. 

6. RECURSOS DIDÁTICOS

   • Classroom;

• Whatsapp;

• Livros e capítulos;

• Artigos Científicos; 

• Portal CAPES;

• Sites educacionais;

• Scielo;

• Aplicativos;

• Vídeos;

• Podcast.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

   Avaliação será formativa, com acompanhamento e análise do fluxo da disciplina. Para 

composição da nota serão considerados os seguintes critérios: assiduidade e participação (10%), 

pontualidade (10%), esboço da estrutura do artigo (10%), pesquisa e seminário (30%) e artigo 

científico final (40%).
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9. APROVAÇÃO DO COLEGIADO
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Docentes

      
Coordenação do curso


